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Mapa Mundi da Subalimentação  1990 

Legenda: 
Muito baixa Subalimentação:     < 5% 
Moderadamente baixa:               ≥ 5% até 14,9% 
Moderadamente alta:                  ≥ 15% até 24,9% 
Alta:                                                ≥ 25% até 34,9% 
Muito Alta:                                     ≥ 35% 
Sem informação 



Mapa Mundi da Subalimentação  2014 

Legenda: 
Muito baixa Subalimentação:     < 5% 
Moderadamente baixa:               ≥ 5% até 14,9% 
Moderadamente alta:                  ≥ 15% até 24,9% 
Alta:                                                ≥ 25% até 34,9% 
Muito Alta:                                     ≥ 35% 
Sem informação 



BRASIL - POPULAÇÃO EM SUBALIMENTAÇÃO (%)  

Fonte: FAO, 2014 – elaboração  SAGI/MDS. 

Terceira maior redução do número de pessoas 
subalimentadas no mundo – 2002/2014  
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 Prioridade política da agenda de erradicação da fome e da 
desnutrição 
 

 Aumento de 10% na disponibilidade de calorias em 10 anos  
  
 Aumento da renda dos mais pobres 
 
 Merenda escolar – 43 milhões de crianças e jovens com 

refeições/dia 
 
 Governança, transparência e participação da sociedade, com a 

recriação do CONSEA – Conselho Nacional de Segurança 
Alimentar e Nutricional 

Relatório FAO 2014 destaca estratégia de  
combate à fome 



Fonte: FAO/2014, elaboração SAGI/MDS 

 

 Fomento à produção aumenta  
disponibilidade de alimentos 
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PRONAF – Evolução dos valores disponibilizados  

(em bilhões de reais)*  

Fonte: Bacen/Deprop/Sicor e MDA: www.mda.gov.br. Elaboração: CAISAN/MDS. 
*Estas informações são parciais. O PRONAF beneficia agricultores familiares e assentados da reforma agrária. 

Fortalecimento da agricultura familiar 



Compras Públicas da Agricultura Familiar 
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Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) 

Fonte: MDS – valores atualizados IPCA Dez/2014 



43 milhões de crianças e adolescentes recebendo 
merenda escolar diariamente (R$3,7 bilhões) 



36 milhões de pessoas superaram a extrema 
pobreza com o Bolsa Família 

(*) Valor previsto no projeto de lei orçamentária. Bolsa Alimentação, Bolsa Escola, Bolsa Família e Cartão Alimentação.  
Fonte: MDS. 



Bolsa Família        Programa Saúde 
                  da Família 

58% de redução da  
mortalidade por desnutrição 

46% de diminuição da  
mortalidade por diarréia 



Prevalência de Déficit de Estatura  

 Desnutrição Crônica (%) 

Painel longitudinal com cerca de 360 mil crianças 

Fonte: Ministério da Saúde, elaboração MDS 
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ASCOM/MDS 

876,5 mil 
cisternas entregues 

1,2 milhão 
cisternas entregues 

2003 a setembro/2015 

Água para Todos 



125,5 mil tecnologias sociais de água 

para produção 

(entregues de 2011 a set./2015) 

Água para Todos 
Tecnologias sociais de água para produção 
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EVOLUÇÃO DA POBREZA CRÔNICA 



INDICADOR DE POBREZA  MULTIDIMENSIONAL CRÔNICA  
POR REGIÃO 
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Fonte: PNAD/IBGE 2013. Elaboração: MDS 
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INDICADOR DE POBREZA MULTIDIMENSIONAL CRÔNICA  

POR RAÇA/COR 



INDICADOR DE POBREZA MULTIDIMENSIONAL CRÔNICA  

URBANA E RURAL 

Fonte: PNAD/IBGE 2013. Elaboração: SAGI/MDS 
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Novas ações em execução 



 
PLANAPO: Plano Nacional de Agroecologia e Produção 
Orgânica 
 
Compras Públicas: Ampliação dos mercados institucionais 
para a agricultura familiar  

Aquisição de Sementes,  
Compra Institucional, municípios, estados, DF 
Compra Institucional órgãos federais da administração direta 
e indireta. 

 
Programa Cisternas:  Amazônia e Escolas Rurais 
 
Banco de Sementes : 640 bancos de sementes 
 
 



Sistema Pluvial Multiuso  
 Tecnologia Região Norte 

   



Sistema Pluvial Multiuso  
 Tecnologia Região Norte 



Cisternas nas Escolas 

8 mil cisternas até 2018 



   UMA GRANDE CONQUISTA TRAZ 

UM NOVO DESAFIO PARA O PAÍS... 



Construindo a agenda de SAN do Brasil 
Principais desafios 

  Combater a insegurança alimentar e nutricional que persiste em grupos 
populacionais específicos, com ênfase em povos e comunidades 
tradicionais; 

 

 Alimentação saudável e combate ao sobrepeso e obesidade; 
 

 Contribuir para reduzir a pobreza rural com políticas de inclusão 
produtiva; 
 

 Ampliar o acesso à água para consumo humano e produção de 
alimentos; 
 

 Consolidar o Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional 
(SISAN), aperfeiçoando a gestão federativa, a intersetorialidade e a 
participação social. 

 
 Estruturar e Consolidar o Diálogo e a Cooperação Internacional do Brasil 

para promoção da Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional. 



 Brasília, 03/11/2015 


